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A DOUTAA 
Não foi em vão que ergue- 

mos até ao sr. ministro da 

justiça o nosso brado de pro- 

testo contra a surpresa que 

nos proporcionou a Relação 

do Porto, na sua sentença, 

julgando o aggravo dos cons- 

piradores d'esta cidade. 

S. ex.* ouviu-nos porque, 

além da razão mais que jus- 

tificada a acompanhar o nos- 

so protesto, elle envolvia o 

appello a quem podia e de 

justiça era restabelecer a boa 

doutrina n'uma questão de 

incontestavel moralidade. 

Assim foi hontem approva- 

da pela camara dos deputa- 

dos o seguinte projecto de lei 

que pôz no verdadeiro logar, 

enveredando pelo verdadeiro 

caminho, o momentoso as- 

sumpto, dando-se plena sa- 

tisfação 4 justiça, á logica e 

à razão: 

Artigo 1.º A disposição do ar- 

tigo 1.º da lei de 23 de outubro 

de 1911 é applicavel tambem aos 

casos previstos nos n.º! 2 e 4 do 

artigo 2.º do decreto de 28 de de- 

zembro de 1910 e nos artigos 

172.º à 176.º do Codigo Penal. 

Art. 2.º Os autos de investi- 

gação a que tiverem procedido ou 

hajam de proceder os magistra- 
dos, a que se refere o artigo, 2.º 

da lei de 23 de outubro de 1911, 

valerão como corpo de delicto. 

Art. 3.º Os magistrados en- 

carregados da investigação pode- 

rão requisitar por meio de officio 

ou telegramma ao juiz de direito 

de qualquer comarca todas as di- 

ligencias que julgarem convenien- 

tes. 
Art. 4.º Findas as investiga- 

ções, os processos serão remetti- 

dos para Lisboa, onde a querella 
será dada por um dos delegados 
do procurador da Republica, es- 
pecialmente nomeados para servi- 
rem junto dos juizes commissiona- 
dos, qualquer dos quaes é compe- 
tente para proferir o despacho de 
pronuncia. 

Art, 5.º O Tribunal da Rela- 
ção de Lisboa é o unico compe- 
tente para conhecer dos agravos 
d'esse despacho. 

$ unico. O agravo do despa- 
cho de pronuncia subirá em sepa- 
rado e não terá effeito suspensivo. 

Art. 6.º A condemnação em 
custas e sêllos abrangerá os do 
processo de investigação, que subs- 
titue o corpo de delicto. À impor- 
tancia d'estas custas, que serão 
contadas em conformidade com a 
tabella dos emolumentos e salarios 
judiciaes, bem como as do proces- 
so acusatorio, constituirá receita 
do Estado. 

Art. 7.º O Governo nomeará 
“em commissão um contador para 
servir no tribunal creado pelo ar- 
tigo 9.º da lei de 23 de outubro 
de 1911, sendo-lhe aplicavel o dis- 
posto no $ 7.º do mesmo artigo. 

Art. 8.º Continua em vigor a 
lei de 23 de outubro de 1911 em 
tudo quanto não foi revogado ou 
alterado pela presente lei, a qual 
entra immediatamente em execu- 
ção. 
To Ee perr=————— — 

“A Folha Novas, 

Como fôra annunciado, iniciou na 
segunda-feira a sua publicação na ei- 
dade do Porto, um novo diario da tar- 

| de, orgão do Centro Republicano De- 
mocratico e que tem por director poli- 
fico o capitão Djalme de Azevedo, um 

adiantado) 
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dos republicanos mais atrozmente per- -uma ensinadella mestra ao mas- 
seguidos pelos famulos da extineta mo- 
narchia. 

A Folha Nova, que se apresenta 
bem redigida e de magnifico aspecto, 
promette acima de tudo e atravez de 
todos os obstaculos, defender a Repu- 
blica, com o que muito folgamos, en- 
viando ao novo collega as nossas sincé- 
ras saudações com o desejo ardente do 
que viva e prospére. 

er Derrm 

Poder-se-ha saber quando 
termina a syndicancia às Obras 
Publicas, Se é que 0 encarrega 
do desse serviço tem tenção de 
à terminar? 
——— ceia O EE 

Emprestimo camarario 

Vão ser assignadas por estes dias as 
escripturas tendentes a levantar da Cai- 
xa Geral dos Depositos a quantia de 
6:5008000 réis com que a Commissão 
Municipal Administrativa d'Aveiro se 
propõe saldar algumas dividas das ca- 
maras transatas e bem assim concluir o 
edificio dos asylos, junto au jardim, pa- 
ra lá ser alojado provisoriamente um 
batalhão de infanteria 24. 

A camara na sua sessão de quarta- 
feira occupou-se d'este assumpto lou- 
vando o deputado Barbosa de Maga- 
lhães pelo auxilio que lhe tem presta- 
do em Lisboa. 

Coisas & fal 
Varias pessoas tem-se-nos di- 

rigido a indagar, do dia certo da 
vinda a esta cidade dos srs. Anto- 
nio José d'Almeida e Egas Moniz, 
pois, dizem, querem cá vir assis- 
tir ás festas e vêr como se espre- 
mem deante dos gloriósos caudi- 
lhos da democracia attrahente, os 
sapateiros Marques, correligiona- 
rios de ha 30 annos, e outros mais 
que se compraziam com a leitura 
do Pulha d'Aveiro e depois to- 
maram assento no centro de que 

era patrono o traidor Homem 
Christo. 

Descancem os que n'isso fazem 
empenho, que nós lh'o diremos, A 
não ser, é claro, que os srs, Mar- 
ques, sapateiros, façam segredo. 
Mas ainda assim temos um recur- 
so:—o Agostinho da bocca torta, 
que tambem é um dos incondicio- 
naes do sr. Antonio José. 

Adiamento 

Foi addiado para 29 do cor- 
rente o primeiro julgamento de im- 
plicados no complot monarquista, 

Anceia-se por vêr o fundo 4 
panela... 

Sempre burro 

Pedro, acompanhado da tradi- 
cional bengalinha que o não des- 
ampára e aquelle aspecto carre- 
gado de pharizeu, entrou domingo 
ultimo no jardim e abordou o Ca- 
gica que, estático, ouvia o magni- 
fico desempenho d'uma peça de 
musica da segunda parte do pro- 
gramma executado pela banda do 
24, 

Toca esta a marcha final do 
concerto, que é costume e que sem- 

pre antecede a execução da Por- 
tugueza, como hymno nacional e 
Pedro, que se teria de descobrir 
ou pagaria o atrevimento, aproxi- 
ma-se do ouvido do companheiro 
e segreda-lhe, mas não de fórma 
que se não ouvisse: vou-me embo- 
ra, porque a seguir tocam a Por- 
tugueza e eu não quero aqui estar 
para não tirar o chapéu-—e aba- 
lou, o malandróte, para os lados 
de Santo Antonio, arrastando o 
corpanzil vergado aos effeitos do 
desespero e da cólera que o con- 
somem | 

Alguem lembrou ir-lhe no en- 
calço e mesmo fóra do jardim, 

galo a descobrir-se ou, no caso 
contrario, metter-lhe a propria ben- 
gala pelas guellas abaixo. Comtu- 
do aconselharam prudencia e aguar-   dar ensejo mais favoravel para 

  

marrão... 
E é que póde contar com ella, 

se não tem tento na bóla... 

Outra gróve 

Como se fossem poucas as que 
se produziram no curto espaço de 
um anno, após a proclamação da 
Republica, surgiu agora, tambem, 
a dos padeiros de Lisboa, que fe- 
lizmente pouco durou devido á in- 
tervenção rapida de quem o podia 
fazer com exito, não deixando que 
elementos estranhos á classe ar- 
rastassem para o caminho da vio- 
lencia os pobres operarios, que são, 
afinal, aquelles que mais soffrem e 
menos aproveitam com estes con- 
flictos. 

E não haver meio de com elles 
terminar por uma vezl... 

Duas perguntas 

Eis como a Folha Nova, cujo 
primeiro numero sahiu na segun- 
da-feira no Porto, entra com o or- 
gão do sr. conselheiro Antonio 
José: 

«Anda a Republica oceupada na ta- 
refa ingloria de ESA a e des- 
prestigiar o governador civil demis- 
siouario do Porto. 

Tal funceionario é, no dizer dos 
censores da gazeta, incapaz, inepto e 
absolutamente incompetente. Tudo 
isto porque elle não dissolveu á pran-= 
chada uma manifestação hostil ao dr. 
Antonio José. 

Ousamos formular duas perguntas 
indiseretas, mas innocentes—garan- 
timol-o sos assanhadiços redactores 
da Republica: 

12 Tendo havido em Lisboa uma 
manifestação identica e ainda mais 
violenta, porque não decretaram elles 
tambem a incompetencia e a inepeia 
do dr. Eusebio Leão? 

2º Como foi o dr. Antonio José, 
quando ministro do interior, nomear 
e manter, com grande aprasimento 
seu e dos administrados, o dr, Rodri- 
gues para governador civil de Avei- 
ro, n'um periodo dificil! da vída poli- 
tica d'aquelle districto ?» 

Propositadamente fômos lêr a 
Republica, ante-hontem e hontem, 
mas por mais que procurassemos 
não vimos que o sr. Antonio José 
se désse a honra de respoder 4 
Folha Nova. 

Ficou no chôco... 

Bichos 

Chegaram a Lisboa umas chi- 
nezas que se empregam a tirar bi- 
chos dos olhos de gente céga ou 
semi-céga, tendo-se por esse facto 
visto seriamente embaraçadas as 
auctoridades que não sabem se de- 
vem consentir as mulhersinhas 
na continuação d'esse mister se as 
devem mandar embora. 

Realmente o caso é intrinca- 
do; e tão intrincado que tem dado 
logar a que uma commissão se te- 
nha visto em palpos d'aranha, do 
governo civil para o ministerio do 
interior, do ministerio para o par- 
lamento e d'aqui para a Associação 
dos Medicos Portuguezes, tudo de- 
balde porque ninguem quer resol- 
ver o assumpto, parecendo que 
em Portugal não ha homens com 
competencia para de prompto to- 
marem uma resolução condigna 
ácerca de qualquer caso invulgar. 

Triste e vergonhoso. 

Fallar claro 

Em Angola, e pelo juizo muni- 
cipal de Novo Redondo, foi agora 
intimada querella contra o nosso 
collega Folha do Sul, que ousou 
publicar um artigo onde se mostra 
o descontentamento que lavra em 
toda aquella provincia ultramari- 
na contra o governo geral que o 
administra. 

Lêmos esse artigo, intitulado 
— Alto e bom som-—e, francamente, 
não achamos que pelo simples mo- 
tivo de se apontarem factos acom- 
panhados de conselhos, elle deves- 

4 Evo são (se ser atirado para o tribunal co- 
quando executado o hymno, obri- mo uma coisa subversiva ou offen- 

siva de quem quer que seja, quan- 
do nada disso tem. 

Dizem-nos que em Angola vi- 
góra, ainda, uma lei de excepção   para os delictos da imprensa, lei 

Oficina de composição, Rua Direita-—Impresso na typographia de José da Silva, Praça Luiz de Camões 

que no tempo da monarchia ser- 
via para proteger os delapidado- 
res da fazenda publica a quem os 
jornaes se não podiam referir pe- 
los. graves riscos em que incor- 
riam, 

Se assim é, mais para extra- 
nhar se torna que as entidades 
republicanas lancem mão d'ella 
para castigar jornalistas honestos 
e bem intencionados que, como o 
redactor da Folha do Sul, só teem 
em vista sanear, embora para isso 
façam uso das taes verdades que 
muitos não querem que se digam..: 

Conte com a nossa solidarie- 
dade o presado collega ultrama- 
Tino. 

Ressuscitado 

O sr. Jayme de Magalhães Li- 
ma recomeçou hontem os seus ar- 
tigos na Educação Nacional, a 
tanto por linguado, escolhendo pa- 
ra titulo do primeiro, referente 4 
reforma administrativa, estes di- 
zeres:— Um naufragio. 

Queira Deus que as prophecias 
des. ex.º não saiam ás avessas e 0 
verdadeiro naufragado não seja 
antes o autor de tão inconvenien- 
tes escriptos... 

Uma solução 

Consta ao Primeiro de Janeiro, 
que o sr. dr. Rodrigo Rodrigues 
cantinúa exercendo, por emquan- 
to, o cargo de governador civil do 
Porto, visto terem sido sanados os 
motivos que lhe tinham provoca- 
do o pedido de demissão. 

Oxalá que assim seja e que se 
tenha reconsiderado a tempo. 

O sr. Antonio José hade con- 
vencer-se de que nem por si nem 
pelos seus alugados, tem direito a 
dispôr da vontade d'um distrieto 
por mais insignificante que seja. 

Scena tragica 

Por questões politicas que se 
prendem mais ou menos com os 
acontecimentos do Porto produzi- 
dos em 29 de setembro, o rege- 
dor de Valbom desfechou cinco ti- 
ros de revolver contra um caci- 
que monarchico que ultimamente 
esteve preso por supposto conspi 
rador, e de quem recebeu insultos 
e outros agrávos, indo em seguida 
entregar-se á prisão. 

Sem louvarmos o procedimen- 
to do regedor, pelo menos emquan- 
to se não provar que obrou em le- 
gitima defeza, um reparo, comtu- 
do, desejamos fazer, se nos é per- 
mittido, e que consiste no facto de 
a victima attribuir só ao regedor 
a perseguição de que diz ter sido 
alvo quando é certo todos os re- 
publicanos do concelho apontarem 
o Manoel da Conega, como é co- 
nhecida, como um figadal inimigo 
da Republica e portanto muito ca- 
paz de ter entrado na conspirata, 
dando dinheiro para ella, porque 
é rico, e auxiliando-a consoante as 
suas convicções, que a ninguem 
podia esconder, 

Vê se claramente que o caci- 
que se achava encorajado para ti- 
rar uma desforra, fiado-—e porque 
não?-—no dinheiro e não sabemos 
se tambem no appoio dos correli- 
gionarios, que a esta hora devem 
estar filiados em qualquer centro 
do sr. Antonio José d'Almeida... 

Deu, porém, com um regedor 
que não era nada pêco, Exorbi- 
tou; foi, talvez, além do que de- 
via. Não queremos averiguar isso 
agora. Entretanto o caso tem mui- 
to que ponderar, está destinado a 
ser largamente discutido, porque... 
é o primeiro... 

  

Se a syndicancia 

às Obras Publicas 

ainda não chegou ao 

fim, não haverá ahi 

uma alma caridosa 

que nos diga o que 

tem andado a fazer   o syndicante*? 

, 

CARTA 

pondernos á local do penul- 
timo numero do Campeão. 

Diz assim: 
«++ Sr, Redactor 

Chamamos a attenção de V. 
para o artigo de fundo do Seculo 
de 18, sobre a bibliotheca do mi- 
nisterto das colonias, onde se refe- 
re (1.º columna) ás habilitações in- 
dispensaveis para o bom desempe- 
nho de tal logar, cujas funcções 
aponta: leitura e traducção de li- 
vros e de tratados, sua classifica- 
ção por ordem de especialidade, 
assumptos, materias, ete., classifi- 
cação de documentos internacio- 
naes, organisações de sinopses, ho- 
je indispensaveis, de cathalogos 
etc. Pergunte agora ao Campeão 
onde é que o sr. Jayme da Cunha 
Coelho, que não passou do terceiro 
ou quarto anno de lyceu, que nun- 
ca ninguem conheceu como homem 
de lettras, de sciencias, ou simples- 
mente um medianamente ilustrado, 
foi buscar a competencia com que 
o insulta para o desempenho dum 
logar que nem a monarchia lhe con- 
Jfiou, 

O sr. Cunha Coelho, que pouco 
mais será do que um ignorante, 
poderá ter competencia para tudo, 
menos para tudo em que seja ne- 
cessario entrar com o factor illus- 
tração porque o quantum dos seus 
conhecimentos geraes é zero e dos 
especiacs—1.º 

O que me admira é que na Re- 
publica se vá procedendo tão se- 
melhantemente aos processos da 
extincta monarchia, que preferia 
todo o ignorante com empenhos, a 
um candidato de valor sem prote- 
cções. 

EB se isto me admira, muito 
mais me espanta que declare como 
competente o sr. Jayme Coelho, 
quem está farto de lhe conhecer a 
ignorancia, e sabe, portanto, que 
falta á verdade. 

Que o felicitasse pelo ôsso, vá, 
com todos os diabos; mas calasse- 
se quanto á competencia, porque 
veio obrigar a pôr-lhe em destaque 
a incommensuravel estupidez, 

Um condiscipulo do com- 

petente, 

A' vista do exposto, nada 
temos que accrescentar em 
resposta ao Campeão, que sa- 
be perfeitamente que não cos- 
tumamos poupar nem os ami- 
gos quando se trata de collo- 
car acima de tudo a verdade. 

“Emo 
ou favoritismo? 

  

No nosso artigo anterior, que 
sob esta epigraphe escrevemos. 
demonstrâámos evidentissimamente 
a repugnante versatibilidade de 
caracter d'esse espirito mau que 
se chama Jayme Duarte Silva. 

Mas não dévem, por principio 
algum, ficar na penumbra os que, 
com quanto figuras mais apaga- 
das, serviram no entanto de pedes- 
tal à sua obra de perseguição e de 
calumnia, de rancor e de odio nos 
tempos nefastos do seu mando, 
embora mais tarde, como recom- 
pensa dos seus feitos, elles fossem 
victimas da sua propria obra, ge- 
mendo, entre ferros, o castigo das 
suas culpas. 

Alguns ha tambem que pelo 
seu destaque e valor social, bene- 
volamente o protegem e defendem.   

Trouxe-nos o correio de 
terça-feira uma, que nem de 
proposito solicitada para res- 

Toda a correspondencia relativa ao jornal, deve ser di. 
rigida ao director. A 

n'elle encontrarem defeza e prés- 
timo em algum acto ruim da sua 
vida, que outrem não se abalança- 
ria a defender. 

E corroborando as nossas re- 
ferencias basta que se passe ligei- 
ramente em analyse os extraordi- 
narios depoimentos que no proces- 
so foram feitos a favor d'esse ener- 
gumeno. 

D'uns e d'outros ali ha. Dos 
que o querem ter subjugado para 
âmanhã, por sua vez, d'elle exigi- 
rem, mais que não seja, senão 
identico favor, tão verdadeiro e 
tão sincéro, e dos que elle traz pe- 
la coleira, ces de fila, promptos 
à consumação das maiores torpe- 
zas, ao falsissimo testemunho das 
maiores infamias, contanto que el- 
las sirvam ao seu amo e senhor, 

Esses depoimentos são o baro- 
metre espiritual dos seus auctores 
e m'elles imprimiram bem nitida- 
mente a psichologia das respecti- 
vas individualidades. 

Vamos, por exemplo, ao sr. 
Jayme de Magalhães Lima,, com- 
parsa nesta scena, afirmando que 
em caso de revolução monarchica, 
que muitos espera- 
vam a cada hora, cor- 
ria grave risco os bens e a vida do 
referido Jayme Silval 

| Como vemos, o sr, Jayme Li- 
ma, não poude fugir á referencia 
de que muitos espera- 
vam a revolução mo- 
narchica a cada ho- 
ra, porque n'essa afirmativa ia 
todo o seu empenho, toda a sua 
ideia—d'isso nos desenganemos— 
e todavia deixa o resto do seu de- 
poimento completamente embryo- 
nario. 

Parece que realisando-se a fa- 
mosa revolução monarehica que 
muitos esperavam a cada hora de- 
veria desde esse momento estar 
mais segura a vida e a fazenda-do 
petit gavroche da rua do Sol. Elle 
que assumiria na hora tragica, no 
momento solemnissimo o mando 
supremo das forças do burgo, em- 
punhando a sua Browning simul- 
taneamente com Paiva Couceiro 
desembainhando a sua espada de 
condestavel na hora não menos 
solemne de macular o solo da Pa- 
tria calcando-o, parece que, desde 
esse momento, mais segura e de- 
fendida estaria a sua pessoa e a 
sua fazenda, 

O general em chefe, o com- 
mandante supremo d'uma revolu- 
ção não se sacrifica estupida e im- 
becilmente. 

Napoleão Bonaparte, houve só 
um, que teve a louca coragem e a 
ditosa sorte de atravessar o campo 
de cem batalhas sem que uma ba- 
la o matasse | 

O que claramente resulta do 
depoimento do sr. Jayme Lima, é 
aquelle seu prazer em afirmar, 
preso de intima commoção e de- 
leitavel esperança, que muitos es- 
peravam a revolução monarchica a 
cada hora. 

E as horas, semanas, mezes, 
annos, decorrem; a lua, pallida 
Desdemona allumia o espaço, os 
dias succedendo-se ás noutes e da 
tal hora que devia provocar o 
choque tremendo produzindo a 
faísca incendiaria da revolução 
monarchica a cada hora, nada se 
sabe, nunca se saberá | 

Que profunda desillusão, sr. 
dr. Jayme Lima!!! 

Segue-se o sr. Francisco Au- 
gusto da Fonseca Regalla que af- 
firma, com o mesmo aspecto d'in- 
dependencia -e de verdade com que 
presidiu á inolvidavel assembleia 
accionistas do Theatro Aveiren- 
se quando alguem se lembrou de 
pedir contas de toda aquella ata- 
balhoada administração, presidida 
pelo topa a tudo da epocha, Jayme 
Duarte Silva, que uma das razões 
porque lhe repugna acreditar que 
o arguido tinha planeado uma cons- 

  
Não nos enganamos dizendo | piração contra a Republica é que 

que esses, em troca do tal serviço, |já depois d'ella proclamada, o mes- 
esperarão momento azádo para mo arguido fez parte d'um centro 
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republicano que m'esta cidade se 

fundou. ; 

O sr.Regalla, porém, estava in- 

teiramente seguro que Jayme Sil- 

va eo tal centro eram tão repu- 

blicanos como elle'o foi; depois de 

deixar a collaboração do Povo de 

Aveiro nos seus aureos tempos de 
verdadeiro republicano, 

Adeante, sr. Francisco Re- 

gala... 
Cabe a vez ao nosso padre Fer- 

nandes--o nosso bemvindo e sympa- 

thico doutor—sempre verdadeiro 

e puritano, quer esteja sendo es- 

pectador de espectaculos immoraes 

que exigem sómente a presença de 

homens, quer seja apanhado a pôr 

a corôa no double zero duma ro- 

leta que a policia invada remet- 

tendo tudo para o xelindró, per- 

mittam-nos os leitores a grosseria 
da phrase. 

Padre Fernandes declara que o 

seu alter égo—Jayme Silva— ti- 

nha adherido à Republica e disso 

ninguem podia: duvidar, não o fi- 

zéray certamente, para crear difi- 

culdades ao regimen. Que ouviu 

dizer a varios carbonarios e como 

taes cffectivamente eram tidos, que 

o arguido Jayme Duarte Silva, 

precisava de ser lynchado e que se 

acaso Paiva Couceiro entrasse pela 

fronteira elle seria de facto morto, 

Padre Fernandes mente umas 
poucas-de-vezes e da fórma mais 

repugnante: — mente affirman- 

doque Jayme Silva tinha adheri- 

do á Republica quando o proprio 

Jayme, ouvido: por ultimo, no mes- 

mo processo, declara e assegura 

com o seu proprio punho que € 

monarchico e ainda mente 

declarando ter ouvido a varios car- 

bonarios e como taes efjectivamente 

eram todos, que o arguido Jayme 

Silva precisava ser: lynchado. E 

ouvindo esta afirmativa “a varios 

carbonarios não indica um só no- 

me desses varios carbonarios que 

tanto valor e cunho de transcen- 

dente verdade daria ao seu depoi- 

mento, como ainda emprazado por 

o nosso: presado collega da Li» 

berdade a referir essesmomes, sob 

pena de-ser-o: mais miseravel dos 

miseraveis caluniadores, padre Fer- 

nandes faz ouvidos de mercador 

e engole, embuchando; a torpe ca- 

lumnia do seu depoimento ! 
Mas ninguem defeniu padre Fer- 

nandes' como o seu “saudoso: ami- 

go-e ultimamente: correligionario 
— Homem Christo! 

E n'essa analyse elle não se 

afastou um ápice da verdade, clas- 
sificando-o um esterqueiro .. « vul- 
garde Lineu... 
e + + 

Beja da Silva 

Regressou de Villa Franca onde es- 

teve alguns dias de visita a sua fami- 

lia, o nosso presado amigo, sr. Antonio 

Minis Beja da Silva, digno commissa- 

rio' de policia e admivistrador do con- 

celho, que já reassumiu as funeções dos 
sous cargos. 
e <p a 

Cinematographo 

Attrahentes as sessões d'esta sema- 

na no Theatro Aveirense onde a ém- 

rezo que o explora apresentou ao pu- 

Biico uma extensa fita colorida, de 

1:200. metros, representativa das see- 

nas descriptas no celebre livro de Vi- 

ctor Hugo, Notre Dame de Paris. 

E' uma fita devéras emocionante, 

mas que alguma- coisa de instruetiva 
tem, digna, portanto, de ser vista e 

apreciada com attenção. 
——— eng ema — 

A tódas as pessoas a 

quem pela primeira vez 

é enviado O DEMOCRA- 

TA pedimos a fineza de 

nol-o devolverem imme- 

diatamente caso nos não 

queiram ou por qualquer 

cireunstancia não pos- 

sam honrar-nos com a 

sua assignatura. 

e ma e 

Banda militar 

E* geral o clamor contra a conde- 
muavel insistencia de fazer tocar no 
jardim a excellente banda regimental, 
na presente epocha, fria e aspera, indo 

o protesto a pouto do não attingir vinte 

onumero de pessoas que ali apparecem. 
Quem escreve estas linhas, velho 

apreciador d'esses magnificos concertos, 
tem-se exhimido a ali ir, assim como to- 

da a gente, pela frieza aguda e pene- 
trante da atmosphera que passa a en- 
commodar sériamente quem no jardim 
se demore, embora passeando, uns mi- 
nutos consecutivos. 

Appellamos para a nunca desmenti- 

da boa vontade de 8. ex.º o comman- 
dante militar de infanteria, sr. Alexan- 

dre Sarsficld, para que ordene que 
os programmas executados pela repu- 

tada banda o sejam na Praça da Repu- 
blica, onde o presidente da camara, a 

quem pedimos tambem a sua interven- 
ção, não se recusará a mandar pôr os 

respectivos bancos e estantes indispen- 

saveis, afim de que a banda n'aquello 
recinto, unico aproveitavel n'esta qua- 
dra, possa proporcionar ao publico uns 

quartos d'hora de deleitavel passatem- 
po sem receio d'alguma pneumonia ou 
outra consequencia não menos desas- 

trosa. 
Muito penhorados ficariamos se nos 

attendessem no nosso pedido, escolhen- 

do o local indicado onde, a contento e 

sem sacrificio, todos nos podiamos re- 

unir, 
e + + Am —— 

O Democrata-vende-se em 
Aveiro, no kiosque da Praça Luiz Cy- 

priano. 

Jesuitas 
de dentro... 

vH 

Toda a padralhada traido- 
ra-conspirateira que actual- 
mente está ausente das suas 

egrejas, talvez já ascenda, ou 
ultrapasse, até, o numero de 

200. D'esse numero de falsos 

patriotas muitos parochiavam 
freguezias e outros eram sim- 

ples curas, na falta d'aquelles; 
mas praticando os serviços 
dos templos. Desde o 5 de ou- 
tubro que muitos d'estes estão 
sem padres, uns porque fugi- 
ram para”'a fronteira, outros 
porque se esconderam, e OU- 
tros porque: têm sido  prezos 
por virtude da annuncia a 
contra revolução, que afinal 
parece ter dado em droga: 
E... apezar d'essas grandes 
faltas, até hoje, que conste, 
ainda ninguem pediu um pa- 
dre para sua egreja!... Se 
por acaso halá qualquer mis- 
sa, os catholicos vão ouvil-a; 
se a não ha, passam sem ella, 
como toda a gente passa sem 
o que é inutil. Mal diria o nos- 
so bom clero, foragido e trai- 
dor, que o povo rustico aco- 
lhexfa:a sua sahida e a sua 
falta com tamanha indifferen- 
ça! Desenganem-se que elle já 
vae comprehendendo de que 
lado está a Verdade, a Justi- 
ça e a Razão, 

E blasonavam alguns re- 
verendos, como um aqui bem 
conhecido, depois do 5 de ou- 
tubro:—que eram cinco mil 
e que bastava cada um levar 
consigo 10 catholicos, já' era 
o bastante para fazer uma 
revolução e virar tudo; que 
nas parochias das aldeias: el- 
les é que haviam: de mandar 
e dispôr, sempre, do povo; 
que este não podia jámais 
passar sem elle por causa da 
missinha e do confesso, afóra 
outros serviços da egreja pa- 
gos a tanto por peça d'obra; 
que se lhe tirassem o padre, 
toda a freguezia se levantaria 
em pezo, pois que o povo já 
não podia viver sem religião 
e as práticas da egreja; que 
faltindo-lhe isso, faltava-lhe 
tudo, ete., etc. E afinal tanta 
mentira, para quê? Para no 
fim de-contas serem esmaga- 
dos com a fatal desillusão da 
indiferença! 

Ora como é que, com tal 

força numerica de sotainas, 
tanto crente, e tanta carolice 

ás ordens, esses tonsurados 

ainda não conseguiram levan- 
tar uma freguezia contra as 

instituições vigentes e em fa- 
vor da podridão cahida? E' 
que o povo agora já não cor- 

re a foguetes. . . senão quando 
são foguetes de verdad... 

** * 

De vez emquando varios 
collegas trazem á publicidade 
bocadinhos de ouro, primícias 
do paivantismo e da jesuitada, 
condimentando-os com a cri- 
tica acerba e faceta que elles 

requerem. Aos imbecis que 
não veem a mais do que a um 

palmo adeante do naniz se- 
não obreias brancas; aos que, 
com o olhar vesgo do juizo já- 
mais veem a Razão, para só 
enxergarem a madre da sua 
santa religião catholica, mais 
apostolica e mais romana; a 

esses pobres de espirito, de 
saias e calções, que estão sem- 

pre á espera de obter a salva- 
ção e o ceu... a dentro de 

sete palmos de terra em qual- 
quer commum cemiterio; a 

esses convidamos á leitura dos 
assumptos que a seguir trans- 

crevemos. 
Principiamos pela carta do 

conspirador abbade de Cibdes, 
Villa Verde mandada de Tuy á   

O 'DEMOCRATA 

sua creada, e que foi parar ás 
mãos da auctoridade de Ter- 
ras do Bouro, Braga. 

Com todas as lettras : 
Sr* Marta 

(Está em casa ?) 
Peço para avisar quem você 

sabe para ter os homens promptos 
no dia 5 ás 11 horas da noite. Os 
de Gondoriz devem estar ás 3 da 
madrugada do dia 6 na ponte do 
Soidois e em Vau, indo pelos la- 
dos de S. Pedro, escondendo-se na 
estrada para cortar a retirada ás 
tropas ; basta. terem 10 espingar- 
das e algumas bombas. O resto do 
armamento dê-o todo aos de Gi- 
bões e Germil para atacarem Co- 
vas logo que ouçam os primeiros 
tiros no campo. Eu agora não me 
recordo o numero das sepulturas 
onde escondemos as armas; por 
isso veja se lembra, e no dia 5 de 
tarde desenterre todas; se fôr pre- 
ciso chame um-homem de confian- 
ça para a ajudar mas que seja de 
fóra da freguezia porque na gen- 
te de- ahi não tenho confiança de 
que guardem: segredo; diga ao 
dr. que basta dar 100 cartuchos 
a cada homem e que seria convye- 
niente ir 4 homens adeante do po- 
vo para Cóvas para vêr se sem 
ser presentidos' podiam meter al- 
gumas bombas na casa onde estão 
as tropas e na do Gaspar e depois 
é que davam o assalto. Deve ter 
a ceia, prompta para mim e 10 of- 
ficiaes ahi pelas 2 da madrugada 
do dia 8. Tenha cuidado com a 
lingua porque se se chega a saber 
alguma coisa vai dar com os os- 
sos na cadeia, Esta vae pelo cor- 
reio porque estou em Tuy e fui 
avisado hoje por um telegramma 
para ter tudo prompto e não te- 
nho tempo de mandar um contra- 
bandista porque de ahi a Villa 
Meã leva 2 dias; mas como esta 
carta vae em seu nome ninguem 
desconfiará e vae por Cóvas por- 
que como não ha ahi correio deve 
ir mais depressa do que por Gon- 
doriz. Ev no dia 4 devo estar em 
Vila Meã. Mande lá um proprio 
dizer se recebeu esta e não houve 
novidade. Caso haja ordem em 
contrario mandarei um proprio ahi; 
a senha é: O abbade fugiu?... 
E" preciso queimar uma mêda de 
palha em cada freguezia ahi pe- 
las9 horas' da noite dó dia 5 e 
logo tocar os sinos a rebate; quan- 
do o povo acudir para as apagar 
é que se lhe diz o que tem a fa- 
zer. Em Cóvas devem queimar os 
paços do Concelho regando a casa 
com latas de petroleo e cortar os 
fios do telegrapho em varios pon- 
tos. No dia 4 devo estar em casa 
do Leandro. 

P: S—Recebi a sua carta; fi- 
quei admirado de terem prendi- 
do o Nicolau; haviam de prender 
mais para elles aprenderem. 

Leandro. 

Imagine-se de que figados 
é o tigre! E a tal sr* Maria 
tambem deve ser bella fazen - 
da, visto estar encarregada de 
tantas e tão bôas obras... 

O retalho que segue tam- 
bem não é mau e tem um cer- 
to pezo... em notas do banco: 

Meu caro collega 

Envio hoje as certidões das ul- 
timas missas que fez o favor de 
me mandar. 

São 160 missas. O estipendio 
d'ellas queira fazer o favor de me 
mandar em carta registada com 
valor declarado. O dinheiro deve 
vir em notas, que são aqui apre- 
ciadas pelos negociantes que teem 
de mandar dinheiro para Portugal. 

Estão a terminar os seus tra- 
balhos do anno. Esperamos em 
Deus que serão coroados dos me- 

lhores resultados, assim o pedirei 
nas minhas humildes orações. 

Desejando a continuação da 
sua bôa saude tenho a honra de 
ser 

coll.* am.º e mt.º obrig.º 

Fadre José Bento Martins Ribeiro, 

Pangim, 1421907, 

Que misturada! Missas, 

orações e dinheiro em notas! 
Que mistura e que irreveren- 

E THEATRO ANERENSE 
A Cinem atographo 

Sabbados, domingos, ter- 

(O). Sempre estreias de fitas 
de grande sensação, forne- 
 cidas pela casa Pathé, 

As melhores e de maior   

QUEM TORTO NASCE... 
O que vai por Famalicão com 

respeito ao secretario de finanças 
Antonio Augusto d'Oliveira, não 
se descreve, O povo está indigua- 
dissimo contra o exigente funecio- 
nario, rude, intratavel e ineivil, 
que todos querem' vêr pelas cos- 
tas e que o governo fatalmente 
tem de transferir d'ali para evitar 
conflictos pessoaes, pois não é de 
bôa orientação manter á frente de 
uma das principaes repartições do 
estado quem contra si indispôz um 
concelho inteiro e pela sua má 
creação é incompativel com toda 
a gente, que une voce péde e re- 
clama, com urgencia, do governo, 
a immediata sahida do sr. Oli- 
veira. 

Por um manifesto que recebe- 
mos a semana passada, vêmos que 
a auetoridade-prohibiu o comício 
que uma commissão de famelicen- 
ces havia convocado para tratar 
da questão, com o fundamento de 
que n'elle poderia ser alterada a 
ordem publica. Foi um máu pas- 
so, porquanto das intenções da com- 
missão resulta claramente aquillo 
que deseja e que em nome do po- 
vo, do povo expoliado e vexado, 
do povo que paga e que por isso 
mesmo tem direito a ser bem tra- 
tado, reclama, esforçando-se por a 
substituição d'esse homem por ou- 
tro, que seja mais attencioso e me- 
nos despota do que o sr. Antonio 
Augusto de Oliveira, que estamos 
a vêr não logra crear raizes, como 
empregado do Estado, seja aonde 
fôr que o colloquem, 

Diz o ditado que quem torto 
nasce, tarde ou nunca se endireita, 
Seo sr, Oliveira julga que é apru- 
mando-se da maneira porque o faz 
quando sae á rua, que ha-de cons- 
tituir a excepção á regra, enga- 
na-se, 

Aprenda a ser bem educado, 
primeiro; compre depois um livro 
de civilidade e leia-o repetidas ve- 
zes; estude os deveres que tem à 
cumprir para com os seus semi- 
lhantese ponha-os em execução, 
que mais tarde ha-de observar o 
que até hoje ainda não conseguiu: 
sahir d'uma terra deixando. lá 
sympathias e amigos. 

Ão povo 
Saudação do novo Directorio 

do Partido Republicano 

E Cidadãos : 

Feita a revolução, fundou-se a 
Republica e legalizou-se a sua exis- 
tencia em uma Assembleia Nacio- 
nal Constituinte; agora, para que 
esta Instituição torne uma realida- 
de a Democracia, cumpre dar-lhe 
estabilidade. N'esta urgencia rea- 
lizou-se em Lisboa o recente Con- 
gresso Republicano, segundo a lei 
organica do Partido; ali se definiu 
a sua situação e o modo de dar ás 
novas instituições a definitiva nor- 
malidade. Tudo se discutiu com 
interesse e vivacidade; ali se re- 
flectiram intensamente as corren- 
tese parcialidades que puzeram 
em evidencia a indispensabilidade 
de, por emquanto, manter uma 
coordenação e convergencia de von- 
tades, um poder moral, que nun- 
ca poderá ser o poder executivo 
do governo, nem um poder ocul- 
to, de qualquer grupo ou persona- 
lidade prestigiosa. E quando se 
proclamava que, feita a Republi- 
ca, acabára o destino do Directo- 
rio, como de um orgão sem fun- 
ção, os acontecimentos, pela voz 
do paiz, mostraram que a todos os 
que por qualquer fórma ajudaram 
a fundar as novas instituições com- 
pete o estrito dever de manter-lhes 
a estabilidade, condição para que 
este paiz progrida e se regenere. 
Para conseguir este fim é neces- 
sario fazer a concordia, conciliar 
e harmonizar as vontades, atte- 
nuar as antinomias individuaes, 
tornando-as energias proficuas. Isto 
não podem fazer os governos tem- 
poraes, exclusivamente executivos, 
nem os grupos politicos, pelo seu 
particularismo ; só o poderá reali- 
zar um nucleo cuja autoridade se- 
ja inteiramente moral, e mesmo 
porque na crise geral da Europa, 
que exige transformações sociaes, 
urge mais penetração philosophica 
do que habilidade politica. 'Termi- 
nada, pois, a actividade revolucio- 
naria do Directorio do Partido Re- 
publicano, resta-lhe uma função 
exclusiva e insuprimivel: coorde- 
nar as vontades, evitando que à 
revelia conflagrem os grupos par- 
tidarios na vindicação das suas 
opiniões, com risco de periclitar a 
unidade moral de que todos de-   pendemos. Na organisação e dis- 

ciplina do Partido Republicano, o 
Directorio, desde a primeira hora 
em que foi criado, até ao presen- 
te, não deixou ide realizar esta sua 
missão ; hoje, que está fundada a 
Republica, essa missãotem de con- 
tinuar-se, para que a Republica 
subsista contra todos os  attenta- 
dos internos e internacionaes  tré- 
damente fomentados. Assim 'defi- 
nida a sua actual função; o Dire- 
ctorio do Partido Republicano de- 
liberou na primeira reunião, de- 
pois de constituido, saudar o povo 
portuguez, trabalhador incansa- 
vel, que com tanto esforço e he- 
roica abnegação tem contribuido 
para manter e honrar as nossas 
tradições gloriosas. 

Saudando o povo, com elle saú- 
da os agrupamentos políticos que 
o representam; as commissões pa- 
rochiaes, municipaes“e distritaes; 
as associações que se oceupam da 
assistencia, da educação, da ins- 
trucção e ainda do Livre Pensa- 
mento. A' imprensa presta a ho- 
menagem da sua consideração. De 
todos espera o Directorio receber 
a imprescindivel cooperação para 
tornar-se cada vez mais firme é 
perduravel a Republica Portugue- 
za Quanto aos agrupamentos cuja 
existencia não está ainda official- 
mente reconhecida, o Directorio 
empenhará todo o cuidado para a 
sua prompta incorporação na uni- 
dade do Partido Republicano, Res- 
peitando sempre a lei organica do 
Partido, será o nexo unitivo entre 
os diversos grupos que surjam, 
acatando os seus programmas dou- 
trinarios, desde que visem á per- 
fectibilidade do ideal republicano 
na sua realisação: E, no comple- 
mento integral do'seu mandato, 
não deixará o Directorio de acti- 
var a propaganda republicana em 
todas as localidades pelo continen- 
te, ilhas e ultramar, estabelecendo 
as respectivas missões. Pinalmen- 
te, aos poderes constituídos asse- 
gura o Directorio que prestará 
todo o apoio e força que lhe adve- 
nhamda sua imparcialidade e des- 
interesse. 

Lisboa, 12 de novembro de 
1911. 

O Directorio. 

—— ema EE Dim 

Batalhão de Volunfarios 
CONVITE 

A Direcção convida por es- 
te meio todos os individuos 
que fazem parte do Batalhão 
de Voluntarios da Republica à 
comparecerem n'uma reunião 
que terá logar na proxima 2.º 
feira, às 8 horas precisas da 
noite, nas salas do Centro 
Escolar Republicano afim de 
ser tratado um assumpto ur- 

gente e inadiavel. 
Solicíta a comparencia de 

todos os inscriptos. 
Aveiro, 23 de Novembro 

de 1911. 
see Derr 

A abertura d'este estabelecimento 
effectuar-se-ha na 2.º quiuzena de 
dezembro. 

Seguem-se as condições do 
concurso que está aberto até ao 
dia 30 deste mez para 60 vagas 
Valumnos, de 9 à 13 annos d'ida- 
de. 

Os requerimentos são dirigidos 
a 5. Ex.* o Presidente do conse- 
lho tutelar e pedagogico do exer- 
cito de terra e mar, feitos pelos 
paes ou tutores, indicando nome, 
filiação, morada, idade, naturali- 
dade, grupo a que concorre e al- 
legações julgadas convenientes. 

1.º grupo— Extremamente pos 
bres, para os orphãos, sendo as 
despezas do enxoval e pensão pa- 
gas pelo Conselho Tutelar e Peda- 
gogico ; 

2.º grupo— Pobres, pagam uma 
pensão annual egual a metade do 
vencimento ou pensão mensal dos 
pees. Todas as despezas eo enxo- 
val são pagas pelo mesmo Conce- 
lho Tutelar; 

3.º grupo—Semi-pencionistas, 
pagam annualmente uma pensão 
egual ao vencimento ou pensão 
mensal dos paes, a cujo encargo 
ficam tambem as despezas ordina- 
rias ou extraordinarias. O enxoval 
é apresentado á entrada ou é for- 
necido pelo Conselho Tutelar e pa- 
go pelos paes em vinte prestações 
mensaes, quando comprovem a sua 
pobreza; 

4.º grupo—Penstonistas, pas 
gam a seguinte pensão annual: 
ensino complementar, 1445000 rs. 

Os requerimentos devem ser 
acompanhados de alguns dos se- 
guintes documentos, conforme as 
condições dos candidatos : certidão 
de edade, certidão de obito do pae 
ou mãe, attestado de que sendo 
orphãos, não teem ascendentes 
obrigados aos alimentos ou amigos 
que os: queiram tomar a seu car- 
go; attestado de que o pae, por 
motivo de serviço ou incapacidade 
phisica “ou mental, não pode: edu- 
caro candidato; attestado de que 
tem mais cinco irmãos menores de 
14 annos, sendo os paes pobres; 
attestados que demonstrem ter q 
candidato manifestado extraordi- 
narias aptidões para as sciencias, 
artes, commercio, industria ou: 

agricultura, sendo os paes pobres; 
documentos que comprovem a to- 
talidade dos vencimentos ou pen+ 
sões. dos paes; attestado medico 
que comprove que os candidatos 
não soffrem de doença chronica 
ou contagiosa. 

Todos os attestados e mais: do- 
cumentos que comprovem as alle- 
gações feitas no requerimento ou 
que possam constituir motivo de 
preferencia. Os filhos a que se re- 
fere este aviso são os legitimos e 
aquelles a quem, a lei respectiva 
conferir direitos eguaes aos legiti- 
mos. 

A despeza computada com o 
enxoval é de 255000 réis, a des- 
peza com o fardamento é de 135 
réis e a despeza mensal: ordinaria 
é pouco mais ou menos de 15800 
réis. 
    

Registo civil 
Effectnou-se no sabbado ultimo na 

conservatoria que tem a sua séde na 
Praça da Republica, o registo do nas- 
cimento do filho mais novo do nosso 
presado amigo Francisco Vieira da 
Costa, o qual recebeu o nome de Vasco. 

Serviram de testemunhas o nosso 
direetor e sua esposa, lavrando o res- 
pectivo termo o sr. dr. Alfredo Nobre, 
que desde a creação do logar e à par- 
tir do dia em que n'elle foi investido, o 
tem desempenhado com intelligencia e 
subido criterio. 

Cum as maiores venturas ao peque- 
nino Vasco, os nossos desejos são de 
tambem d'ellas compartilhem seus es- 
tremosos paes. 

À obra tutelar e social 
do exercito de terra e mar 

Por decreto de 26 de maio do 
corrente anno foi criado, sob a 
dependencia do ministerio da guer- 
ra, um internato de educação e 
ensino com o nome de—Instituto 
profissional dos pupilos do exerci- 
to de terra e mar, destinado a re- 
ceber, para os instruir e educar, 
os filhos varões das praças, sar- 
gentos ou ofliciaes do exercito e 
da armada que se achem em con- 
dições de precisarem da protecção 
tutelar do Estado. 

Este instituto tem um caracter 
completamente utilitario, tendendo 
a fazer dos filhosdos militares ele- 
mentos de regeneração social, 
uteis á democracia, dando-lhes a 
educação e instrueção que d'elles 
hão de fazer cidadãos fortes e 
uteis, defendendo essas pobres 
creanças, quando não tenham paes 
ou naturaes protectores que as 

preparem para as luctas da vida. 
O resurgimento da Patria exi- 

ge cidadãos aptos para o commer- 
cio; industria e agricultura. Será 
para essas profissões que o insti-   tuto. preparará os seus alumnos,   

mt 
O tempo 

Continha carraneudo e invernoso; o 
que não é das melhores coisas para 03 
que padecem do frio. 

Pela nossa parte, confessamos, já te- 
mos teritado bem... 
= mm 

Descanço nas pharmacias 
Mappa das que se encon- 

tram abertas nos dias de do- 
mingo abaixo designados: 

— NOVEMBRO 

DIAS | PHARMACIAS 

ade 

José Salvadór 
Medico-cirurgião 

CLINICA GERAL 

Doenças dos olhos 

Doenças das vias urinarias 

Consultas e tratamentos dia- 
rios, das 10 horas da manhã ás 2 
horas da tarde. 

(Gratis aos pobres) 

Rua do Passeio Alegre; 36 

ESPINHO 

Quantos mezes tencionará 
andar mais o syndicante das 
Obras Publicas a apurar -Tes- 
ponsabilidades ? 

Acha poucos Os que teem 
decorrido ?   

  
 



O DEMOCRATA 
  

cipaes factôres da instrueção e 
educação. Falla ainda sobre histo- 
ria antiga, dos nossos descobrido- 
res, e faz referencia a Diogo Cam, 
descobridor do Zaire ou Congo, 
onde deixou assente um padrão a 

NOTAS DA CARTEIRA 
Com sua esposa e filhinhos partiu an- 

te-hontem de Lisboa com destino a Loan- 
da, onde se dedica á vida commercial, o 
nosso bom amigo, sr. Eduardo Osorio, 4 
quem do coração desejamos todas as feli- 

ia despontar a felicidade da 
gente portugueza! 

Não é longo o tempo, é evi- 
dente, mas para que a fé não 
morra, urge que a nação veja 

Impressões 
tristes Em honra da Repu- 

A bordo do Cap Villano, 72) 
de novembro de 1911 a 16 | 
do mesmo. 
De regresso da França, a 

cuja capital eu fui beber um 
pouco do tonico vivificante 
que, quando á beira do des- 
alento, nos levanta e fortale- 
ce, eis-me a entrar a barra do 

Tejo, que léva á republicana 

vontade de acertar, isenção e 
honestidade de processos, da 
parte dos que, por sua vonta- 

de, e só por isso, occupam as 
cadeiras do poder. 

As nossas despezas cres- 
cem pavorosamente, 
gressão augmentará, no futu- 
ro devido ás urgentes refor- 

e a pro- 

Lisboa que, pelo esforço he- 
| roito dos seus filhos, redimiu 

| com sagrada altivez, a Patria 
envilecida e cuspida pelo Bra- 
gança e pelo sotaina! 

Amante 

momento transportado, com 
saude, oh ! ironia da sorte! — 

á minha anterior travessia por 

esta mesma barra. e tambem 
no Cap Villano. Vinha em de- 
manda. da revolução. Preve- 
nido da tentativa do meiado 

de julho, corrí veloz á Patria 

em 4 do mesmo, com a ancia 

enthusiasta de dar por ella a 

vida, a liberdade e o amor dos 
entes queridos ! 

Como o coração metrasbor- 

dava em esperanças risonhas, 

em sonhos bellos de felicida- 

de, de isenção e de nobreza, 

que, certamente, o ideal que- 

rido da minha mocidade iria 

tornar realidades na terra lu- 

sitana! E como tambem quasi 

todos esses devaneios se vão 

dissipando,qual leve e branca 
fumarada! 

Os crimes da monarchia fo- 

ram- tantos; a cóva, que os 

seus impudentes famulos abri- 

ram no abysmo que a nossa 

terra, por desgraça nossa, ha- 

de tragar, é tão funda, que só 

uma geração totalmente de- 
purada da crapula brigantina 
e do vicio fradesco, poderá le- 
vantar-nos e resuscitar-nos. 

As luctas infames e abje- 

ctas, geradas pelo maldito 

cancro do personalismo, que 

deitaram ao fundo a monar- 

chia-em 5 de outubro de 1910, 

serão portadoras da perda to- 

tal da Patria, se continuarem 

a constituir o lemma dos es- 

tadistas da Republica, como, 

com profundo pezar, direi mes- 

mo:com a mais justificada re- 

volta, todos os revoluciona- 

rios conscientes e sincéros e 

todos os republicanos -patrio- 

tas, teem, nos ultimos tempos, 
constatado. 

Embevecidos com as' hon- 

rarias e ridículos do penacho, 

todos os grandes potentados 

da Republica, que pelo esfor- 

ço do povo se elevaram, vão 

hora a hora protelando os ge- 

raes interesses, mantendo sem 

solução os mais gráves pro- 

blemas nacionaes, abrindo cri- 

ses ministeriaes por birras in- 

fantis e vaidades feridas. 
A Inglaterra é prospera; 

os seus homens de governo, 

patrioticamente, antepõem ao 

seu prestígio pessoal, o bem 

da sua terra, o decôro dos 

seus ideaes! Lloy de George, 

| Asquith, John Burus, desaca- 

| tados quando em propaganda 
contra lords, nunca exerceram 

| represalias, nem abriram cri- 

ses perigosas ! 
Um povo que trabalha a 

salvação d'uma nação não pó- 

de estar á mercê dos capri- 

chos doentios de ambiciosos, 

de inconscientes, por melho 
res que sejam as suas inten- 

ções, por mais honestos que 

sejam os seus actos ! 
Não. 
E por tudo o que em redor 

de mim observo a 13 mezes 

* de Republica, é que ólho com 

| profunda saudade, repito, a 

enthusiasta das 
viagens, habitué d'ellas de ha 
alguns annos, sinto-me neste 

mas, que o bem estar do po- 
vo exige. 

As receitas diminuem; o 
crédito se se restabeleceu 
após a victoria da Republica, 
tende egualmente a diminuir 
mercê das campanhas d'odio 
tigrino dos adversarios des- 
leaes da Patria e da Republi- 
ca no estrangeiro, para onde 
emigraram, por graça das 
condescendencias conselhei- 
raes do governo provisorio, e 
diminuirá, até totalmente se 
perder, se a instabillidade go- 
vernamental fôr o pão nosso 
de cada trimestre, como pa- 
rece deduzir-se do que acaba 
de succeder. 

Concentrados ou divididos, 
o que urge é mudar de pro- 
cessos. Substituiram o mo- 
narcha pelo presidente; subs- 
tituam tambem os processos 
immoraes, egoistas e anti-pa- 
trioticos dos monarchicos por 
outros verdadeiramente pa- 
trioticos, democraticos e hon- 
rados. 

Só assim impedirão a quéda 
da Patria, que é o corolario 
logico da perda da Republica, 
no actual momento historico 
em Portugal. D'esta fórma 
evitarão que nós,os republica- 
nos independentes de coteries, 
isentos de personalismos ava- 
riados e criminosos, quasi sin- 
tamos, ao lobrigar, após uma 
viagem ao estrangeiro, a ter- 
ra do nosso: berço, infindas 
saudades do tempo do sonho, 
da epoca abandalhada da mo- 
narchia de D. Manuel, o Im- 
becil. 

Sómente d'essa fórma .evi- 
tarão que os revolucionarios 
que, como nós, por motivos 
alheios, em absoluto, á nossa 
vontade, não pegaram em ar- 
mas em 4 de outubro, che- 
guem a compenetrar-se de 
que mais ninguem pegou, tu- 
do foi sonho e a monarchia 
ainda impéra sob a mascara 
hypocrita. duma Republica 
com identicos processos. 

Avante, pois, pela regéne- 
ração da Patria e da Republi- 
ca Democratica e Liberal! 

Fernando Antonio Carneiro. 

Loteria do Nata 

E”este anno de 240 contos o premio 
maior da loteria da Santa Casa da Mi- 
sericordia de Lisboa, que pela primeira 
vez expõe 4 venda quadragessimos ao 
preço de 28500 réis como se pode vêr 
no annuncio que adeante publicamos. 

240 contos 6 dinheiro; e como isto 
de o arranjar sem trabalho é tudo uma 
questão E sorie, habilite-se quem 
quizer que ás vezes pode calhar. 

— aa Espa 

Pennas com tinta permanente 
A 

150 REIS 
Souto Ratolla E 

Costeira— AVEIRO 
—— teem — 

O que se terá apurado 
na syndicancia ás Obras 
Publicas ? Que haverá 
de verdade nas accusa- 
ções formuladas por jor- 
naes monarchicos con= 
tra varios empregados *? 

Estão innocentes? São 
criminosos? Porque não 

-|vem á publicidade o re- 
sultado das averigua- 

ções? 
Chamamos a attenção 

do respectivo ministro 
para este caso, que é 

grave. 

Lisboa-—Encontra-se á venda o 

Democrata nos seguintes locaes: Ta- 

bacariu Monaco, Rocio; Kiosque Ele- 

gante, idem; Tabacaria Ingleza, Praça 

do Duque da Terceira, 18; Tabacara;   epoca sonhadora em que a 

monarchia devassa, prestes a 

soltar o ultimo alento, me fa- 

gia entrever: no regimen que   Godinho, Calçada da Estrella, 25-B.; 

casa de João Teixeira Frazão, R. do 

Amparo, 52; casa de Manuel Gomes Ge- 

raido, Caiçada da Estrella, 111. 

Em Matadi, Congo-Belga, re- 

side uma pequena colonia portu- 

gu-za, que animada d'uma fé vi- 

va pelo engrandecimento de Por- 

tugal, dedicando um amôr inque- 

brantavel 4 sua Patria, quiz mos- 

trar aos estrangeiros que nas suas 

veias circula o sangue luzo, pro- 

movendo imponentes festejos nos 

dias 4 e 5 de Outubro, commemo- 

rando o 1.º anniversario da implan- 

tação da Republica Portugueza, 08 

quaes deixaram gravados indele- 

veis traços na memoria de quantos 

tiveram o prazer de a elles assistir. 

Para o dia 4 tinham sido pré- 

viamente convidados, todos os em- 

pregados das casas estrangeiras, 

auctoridades e empregados do Es- 

tado, a tomarem uma taça de cham- 

pagne, resolvendo o commercio por- 

tuguez, que é o principal, encer- 

rar os seus estabelecimentos, para 

todos os portuguezes ornamenta- 

rem os mesmos e receberem Os 

seus convidados. N'essa primeira 

festa, houve varios brindes da par- 

te dos belgas, tecendo elogios á co- 

lonia portugueza e ao nosso Por- 

tugal, respondendo-lhe em nome 

da colonia, o cidadão J. V. Sengo, 

que n'um resumido improvizo lhes 

agradeceu, levantando-se varios 

vivas a Portugal, á Republica Por- 

tugueza, 4 França e á Belgica, cor- 

respondidos frenetica e enthusias- 

ticamente. 
Para o dia 5, estava convida- 

do pela-colonia, para, presidir ao 

de Portugal, no Congo-Belga, com 

residencia em Boma, sr. dr. Ma- 

noel d'Arriaga Junior, que em va- 

por fretado devia chegar a Matadi 
ao meio dia. 

A's 11 horas e meia, estando 

toda a colonia reunida, dirigiu-se 

ao logar de desembarque, onde s. 

ex.* chegava minutos depois, sen- 

do recebido comsalvas de tiros e 
girandolas de foguetes. 

Terminados os cumprimentos, 

s. ex.?, acompanhado pela colonia, 

dirigiu-se ao espaçoso salão, que 

se encontrava bellamente engala- 

nado. Ao fundo via-se, do lado es- 

querdo,;.a bandeira Belga, do di- 

reito, a Franceza e no centro à 

Portugueza, da qual pendia um Fi- 

co tropheu, que mãos delicadas de 

duas senhoras portuguezas orna- 

mentaram, vendo-se transparecer 

dentre compridas fitas de sêda, en- 

carnadas e verdes, o retracto do 

grande cidadão, dr. Manoel V'Ar- 

riaga, presidente da Republica Por- 

tugueza. Dos lados, suspensos nas 
paredes, escudos de todas as na- 

ções e uos intervallos, os retractos 

dos homens mais em evidencia da 
Republica Portugueza, envoltos em 
flôres. Ao longo do espaçoso salão 

uma meza composta de 40 talhé- 

res á qual teve à honra depresi- 

dir, s. ex.* o consul de Portugal, 
tendo á direita uma senhora, que 

lhe offereceu um rico laço feito de 

fitas de sêda bordadas, com a efi- 
gie de seu pae no centro sendo offe- 
recido outro ao vice-consul em Ma- 
tadi, sr. A. B. Vianna. 

Durante o banquete, que co- 
meçou ás 2 horas, e que correu na 

melhor ordem, sem uma unica no- 

ta discordante, foram tiradas di- 
versas photographias. 

Ao toast, iniciou os brindes o 

vice-consul, cidadão A. B. Vian- 

na, que bastante commovido leu o 
seguinte: 

Minhas senhoras e meus senhores 
E' hoje um dos dias em que todo o 

coração portuguez deve certamente pul- 

sar com vehemencia pelo 1.º anuiversa- 
rio da Republica Portugueza. 

E grande, é magestoso, é bello, o 
resultado do trabalho dos nossos com- 
patriotas d'além-mar que na madruga- 
da de 5 de Outubro de 1910, fizeram le- 
vantar o nome portuguez, expulsando 

essa monarchia, que afundava na lama 
tanta heroicidade, tanto patriotismo dos 
nossos antepassados ! 

Ainda grande é o que presenecamos: 

esta manifestação da colonia porthgnos| 

za, esta reunião de todos aquelles que 
no seu intimo, estou convicto, estão an- 
ciosos por poderem manifestar-se, €x- 
pandir o seu enthusiasmo pelo rejuve- 
nescimento da patria querida. 

Esta reunião demonstra-nos, cida- 
dãos, que Portugal se ha-de levantar, 
que ha-de rivalizar d'aqui a alguns an- 
nos com as grandes potencias, porque 
cada portnguez 6 um soldado, e assim 
a Republica florescerá, embora hajam 
dissidencias como sempre e em todos os 
governos houve. 

Estou, porém, convencido, que tra- 
tando-se de defender Portugal serão 
todos, um só, pela causa que hoje fes- 
tejamos. 

Sejamos unidos cá fóra e façamus 
respeitar egualnente a nossa querida 
Patria! 

Av. ex.*, sr; consul, peço que note 
bem a alegria que reina nos rostos dos 
nossos compatriotas, e que nos secunde 

com a sua proteeção no engrandecimen- 
to do nosso nome; e essa alegria não 
só é devida ao grande dia, como pela   

blica Porfugueza 

tugueza, hoje seu governo entregue à 

veneravel e grande patriota, ao grand 

riaga. 
Todo o portuguez conhece este no 

me illustre, o ama e venera respeitosa 
mente, pelas suas bellas qualidades, in 
contestavelmente grandes. 

creiam que farei o que me fôr possive 

minha alma esta vossa delicadeza ! 

gueza | 

eloquencia, mostrou a bôa vonta- 

de de dispensar toda a protecção, 

lonia portugueza. 

leu o seguinte: 

Meus senhores e minhas senhoras 
E 

dicar. 

da Republica em Portugal, eu brindo 
pelo Presidente eleito, o immaculado dr. 
Manoel d'Arriaga. 

Este homem, que hoje está investi- 
do do alto cargo de chefo da nação por- 
tugueza, chamo-lhe immaculado, porque 
realmente o é e será. 

Honve epocha em que o dr, Manoel 
d'Arriaga estava no seu campo de guer- 
ra aberta contra à extinta monarchia. 
N'esse tempo não lhe corria a fortuna 
como ello merecia e carecia, e era jus- 
tamante por elle ser republicano, que 
encontrava dificuldades na vida; mas 
o graude dr, Arriaga, não recuava na 
propaganda do seu ideal e assim recn- 
sou acceitar o alto cargo, que lhe offe- 
receu D. Lniz I, para professor dos fi- 
lhos Carlos o Affonso! 

Só esto acto da vida do dr. Arriaga, 
vale bem o respeito e veneração que 
todos lhe tributamos. 

Este homem, que pelo brilho da sua 
palayra fulgurante e pela bondade do 
seu diamantino caracter, tão alto se sou- 
be elevar, é o mesmo homem, que um 
dia a minha humilde pessoa se lembrou 
de convidar para uma conferencia n'u- 
ma associação de modestos operarios, é 
elle, sem: conhecer pessoalmente o si- 
guatario do oflicio-convite, lá compare- 
ceu na noite indicada,na rua de 8. João 
da Praça, em Lisboa. 

Foi n'essá noute, jámais esquecida, 
que eu tive a subida honra de conhe- 
cer e bem apreciar aquella alma, aquel- 
le cerebro d'aço, aquelle grande e in- 
comparavel democrata—O anjo da Re- 
publica; mas, meus senhores, o povo, à 
walé, como lhe chamava os bandidos 
da ultima monarchia, esse povo heroe, 
soube sempre ser grato, e assim o dr. 
Arriaga, lá está onde deve estar, na 
presidencia da Republica, lá está, e a 
coutento de todo o paiz; elle o grande 
advogado dos pobres, o maior tribuno 
dos seus tempos, e a alma mais sincera 
e pura da democracia portugueza. 

Sinto-me hoje com orgulho, por ter 
eusejo de poder brindar pelo ilustre 
homem que occupa o mais alto cargo da 
Republica Portugueza, mas é com a 
maior satisfação que 0 faço, para que 
o herdeiro do nome d'este grande vul- 
to, veja quanto é querido e apreciado, 
aquelle que lhe deu o sêr. 

Viva o Presidense da Republica Por- 
tugueza ! j 

Eu vejo, meus senhores, na pessoa 
de s. ex.*, o consul portuguez, todos os 
prodicados para ser o continuador da 

no curto espaço de tempo que elle se 
encontra entre nós, é pena será, que 8. 

te, para onde pódem emigrar. 

ublica Portugueza, representado aqu: 
mui dignamente, por 8. ex.”, o consul 
portuguez, sr. Arriaga, e pelo ex.mo vi 
ce-consul, sr. Barros Vianna. 

Brindo pela Patria livre | 
Brindo pelos heroes de 31 de Ja 

neiro | 
Brindo pelos heroes de 5 de Outu 

bro! 

dade, onde a palavra fulgurante 

expandia raios de luz. 

mulher, á sua vida intima, cons   

prusença. de v. ex.º, que agradecemos, 
como representante da Republica Por- 

paladino da Democracia, Manoel VAr- 

A vós, cidadãos, é com immensa gra- 
tidão que vos agradeço esta demons- 
tração de bôa camaradagem e deferen- 
cia para commigo, que pouco sou, mas 
que coma portuguez, e dentro dos Jimi- 
tas que me confére o cargo que oceupo, 

para o bem dos meus compatriotas e en- 

grandeci nento do nome portuguez. Re- 

gisto com lagrimas de satisfação em 

Respondeu-lhe, agradecendo, o 
sr. Arriaga, que n'um lance-da sua 

que ao seu alcance estiver, á co- 

Em seguida uzou da palavra o 
cidadão Antonio R. Corisco, que 

com o maximo prazer que ouso 
levantar o meu humilde brinde, que não 
sei bem a quem primeiro o deva de- 

2 Porém, como esta festa é de regosi- 

banquete, s. ex.*, o digno consul bjo pelo 1.º anniversario da implantação 

grande obra de seu pae, e desta affir- 
mativa, já nós temos algumas provas 

ex.* se retire, segundo me consta, para 
a metropole, sem ter tempo de pôr em 
pratica tudo quanto elle desejava em 
pról de todos nós, que por estas para- 
gens vegetamos; mas se assim aconte- 
cer, estou convicto que s. ex. se lem- 
brará d'estes seus sinceros admiradores 
e compatriotas, e que de lá mesmo po- de Macedo 
derá produzir grandes beneficios, tanto 1 ; 

para nós, como para tantos outros que Aco la NERO 

se encontram espalhados por toda a par- SR CR 
4 Em vista da enorme su- 

rindo, pois, pelo Presidente da Re- bida de preço que ultima- 

Pp L mente tem tido os cafés, re- 
4 solveu o proprietario d'este 

acreditado estabelecimento 
passar a vender o seu café 

riaga Junior, que durante uma lon- 
ga hora teve a assistencia preza 
com um improviso cheio de suavi- 

sempre viva do grande tribuno, 

Durante a sua oração teve pas- 
sagens: d'um brilho tal, que bem 
mostram o quauto vale o bom pa- 
triota. Refere-se á4 emancipação da 

derando-a no futuro um dos prin- 

que deu o nome de S. Jorge, que 
a historia ainda hoje repete com 
ufania, terminando o seu discurso 
por pedir licença para levantar 
um viva, não como filho do dr. 

E Manoel d'Arriaga, mas como um 
cidadão qualquer, ao Presidente da 
Republica Portugueza, outro á Re- 

-| publica Portugneza e outros mais, 
-|que foram effusivamente corres- 

pondidos. 
Usa depois da palavra o cida- 

dão J, V. Lengo para em nome da 
colonia lhe offerecer o tropheu on- 
de estava o retrato do dr, Arria- 
ga, respondendo-lhe s. ex.*, o con- 

t| sul portuguez, agradecendo à mes- 
ma, e pedindo para o offerecer a seu 
pae, o que todos apoiaram. 

Durante a festa foram recebi- 

Assim, termino cheio de satisfação | dos varios telegrammas de confra- 
pelo dia d'hoje, pela presença do nosso 
consul e pela reunião da colonia portu- 
gueza, pedindo-lhe que me acompanhe 
com o enthusiastico patriotismo, que lhe 

conheço, nestes vivas: Viva a Republi- 

ca Portugueza ! Viva o Presidente Ma- 
noel Arriaga! Viva a colonia portu- 

ternisação, que transcrevo. 
Da colonia de Boma: 

Felicitamos v. ex.* pelo primeiro an- 
niversario Republica. Viva a Patria! 
Viva a Republica ! 

(aa) Baptista — Simões— Oliveira— 
Valle— Abreu. 

Da colonia de Thysville : 
Portuguezes reunidos Thysville fe- 

licitam v. ex.* como representante Por- 
tugal pelo anniversario Republica Por- 
tugueza e confraternizam com os de 

Matadi. 

D'um dos republicanos mais 
sincéros, de Matadi, já pelo seu 
caracter, já por ser um revolucio- 
nario, recebeu o seu socio, sr. Ri- 
beiro Corisco, decano dos republi- 
canos de cá, o seguinte telegram- 
ma: 

Represente-me na festa. Chego dia 
8. Sinto não assistir. Abraços todos cor- 
religionarios. 

(a) Azevedo. 

* " a 

Para tomarem um copo d'agua 
no dia 5 á nonte, estavam convi- 
dados, pelo vice-consul em Mata- 
di, cidadão A. B. Vianna, todas as 
auctoridades civis, militares e ec- 
clesiasticas, directores e agentes 
de todas as companhias, que se co- 
meçaram a reunir pelas 8 horas 
da noute, 

Feitas as apresentações ao di- 
gno consul de Portugal, e estando 
quasi todos os convidados reuni- 
dos, uzou da palavra o vice-con- 
sul, que proferiu um bello discur- 
so em francez, allusivo ao acto, 
sendo muito applandido. 

Depois fallou tambem Mr. Pi- 
quet, vice-consul de, França, em 
nome-da qual agradeceu o convi- 
tee as manifestações, que a assis- 
tencia por largo. tempo ovacionou 
bem como ao juiz substituto Mr. 
Gradot,-que agradece as manifesta- 
ções que ao seu paiz foram feitas 
em nome da Belgica, tecendo mui- 
tos elogios a Portugal e terminan- 
do com um viva á Republica Por- 
tugueza. 

Por fim usa da palavra o con- 
sul de Portugal, que dirigindo-se 
primeiro ao vice-consul de Fran- 
ça, lhe agradece em nome de Por- 
tugal, fazendo a apologia da Fran- 
ça pela maneira como se condu- 
ziu durante o periodo revolucio- 
nario em Portugal, levantando um 
viva á Republica Franceza. Diri- 
ge-se depois ao delegado da Belgi- 
ca, a quem agradece, terminando 
com vivas repetidos á Belgica, á 
França, a Portugal, em fim, a to- 
das as nações que se encontravam 
alli representadas, e assim | aca- 
bou pela meia noute, a primeira 
festa que em Matadi se fez, com 
tanto brilho, tanta união, em hon- 
ra da Republica Portugueza. 

A, Madail. 
ei DCE — 

DOGHGOGODSO 
pum MACEDO 

=D = — 

Manuel Barreiros 

artigo uma das especialida- 
des da casa, parece ser mais 
preferivel lançar mão deste 
expediente, do que vender 
mixordia. 

Por isso espera que os 
seus estimados clientes con- 
tinuem como até agora a 
dar-lhe a preferencia, finesa 
esta pela qual desde já se 
confessa grato. 

e 

1-   f é a a isempção do nosso amigo. 
e o “a móido a 720 Ee kilo, de Sacerdote modelo, virtuoso, alma 

q 1.º qualidade e a 600 reis o arredada da mais pequena mancha 
de 2. ruim de qualquer mau sentimento, es- 

E Sendo, sem duvida. este pirito culto e illustradissimo, tantas 
Falla novamente o sr. dr. Ar- E R 2 vezes demonstrado como orador, con- 

DGGGODODS 

cidades de que é digno, 
= Tambem partiram respectivamens= 

te para Matadi e Boma, no Congo-Bel- 
Ja, 08 nossos estimaveis assignantes e 
amigos, srs. Matheus R. Serem, de An= 
gegja e Duarte dos Santos Madail, de 
Verdemilho, 

Que tenham bôa viagem e sejam feli- 
zes é o que lhes apetecemos, 

om curta demora estiveram em 
Aveiro os srs. David Bernardo, chafe da 
estação de Alfarellos ; dr. Abilio Justi- 
ga, com consultorio medico em Coimbra e 
Francisco Valerio Mostardinha, de Na- 
rim; 

= Consorciou-se no sabbado com q 
sr* D. Armanda Ferreira Leite, filha 
do sr. Domingos Leite, commerciunte lo - 
cal, o sr. aurelio Augusto Regalla, di- 
gno empregado da Caixa Beonomica e 
moço de apreciaveis qualidades, pelo que 
lhe antevemos e a sua gentil esposa, um 
futuro risonho. 

= Tambem nesse dia realizaram o 
seu noivado, a menina Prazeres de Pi- 
nho das Neves; presada irmã, dos'nossos 
correligionarios Eduardo e Luiz de Pi- 
nho das Neves, e Manoel Bernardo, con- 
ceituado artista local. 

Muitas venturas. 
= ÁAdoeceu a mãe do nosso amigo sr. 

José da Fonseca Prat. 
= Egualmente tem guardado o leito, 

o sr. Manoel Maria Moreira, a quem 
foi feita uma operação na garganta. 

Desejamos as melhoras dos enfermos. 
caro + 0» creme 

Photographia 
Universal 

Devéras primorosos os ultimos tra- 
balhos sahidos d'este atelier da rua 
Manuel Firmino para os quaes tem re- 
velado excellentes aptidões o seu pro= 
prietario, nosso amigo Manuel Bernar- 
des Cruz. 

Quer no mostroario dos Arcos, quer 
no que se encontra no vestibulo: do ci- 
tado atelier, não ha duvida de que obra 
mais perfeita se não pode exigir do gr. 
Manuel Cruz, que sobre ser um artista 
de merecimento, consciencioso é assaz 
delicado, tem ainda a recommendal-o 
a extrema amabilidade com que a to- 
dos attende e o desejo de bem servir o 
publico que prefere à sua casa, teste- 
munhando-lhe, assim, a confiança que 
ha muito adquiriu. 

Oxalá que Manuel Cruz não, es- 
mureça e estude, porque, como photo- 
grapho, tem ali um bom futuro. 
Ee 

“Vida Politica, 

Trouxe-nos o correio o n.º 11 d'este 
pamphleto de Luiz da Camara Reis, 
que em Lisboa continua a publicar-se 
com o maivr exito. 

Damos o summario : 

Ainda a questão da. escravatura — 
Documentos irrefutaveis de maus tratos, 
violencias e escravidão— Uma negra em 
cujo corpo os peritos verificam a existen= 
cia de 41 feridas — Os que fogent, os'que 
se suicidam e os que morrem — Mortali- 
dade e nascimentos— Numeros vaporosos 
—Uma ordem superior — Uma questão 
que renasce constantemente — O actual 
ministerio. 

md 040 mm 

DE REMISSA 

Em virtude do adeantado 
da hora a que recebemos a 
Liberdade não podemos hoje 
responder a uma carta-que 
ali publica o sr. Manuel Dias, 
da Costa do Vallado. 

Fal-o-hemos no proximo 
n.º, podendo, no entanto, des- 
de já garantir que irá por 
uma vez porque não estamos 
dispostos a travar polemica 
com quemtão infamemente 
nos pretende intrigar com 
pessoas das nossas relações 
e amizade adquiridasno ban- 
co das escolas. 

cm mm 
Triste incidente 

O nosso amigo padre Pedro, um dos 
mais distinctos amadores de muzica, 
faz parte da orchestra do theatro,onde 
toca divinamente como primeiro violi- 
no nas noutes de espectaculo. 

Uma grande parte dos espectadores 
que ali vão, anima-os mais o desejo de 
ouvil-o do que assistir ao desenrolar 
das fitas animatographicas, Succede, 
que a exposição d'aquella que repro- 
duz as scenas mais palpitantes extra- 
hidas do magistral romance de Victor 
Hugo—Notre Dame de Paris—arranca 
dos frequentadores das galerias e ou- 
tros logares, na exhibição das suas 
passagens mais emocionantes, gritos de 
cholera e de vingança, palavras-d'odio 
contra o arcediago Frollo, o rêpugnan- 
te personagem do drama—sem respei- 
to nem: consideração pela pessoa do 
rev.º Pedro, que, segundo corre, atter- 
radoramente para os apreciadores da 
boa muzica, quer deixar, por esse mo- 
tivo, de continuar a fazer parte da or- 
chestra | 

Até certo ponto achamos nobilissi- 
na, como em todos os actos da sua vida, 

quistando todos osdias, se 6 possivel, 
novas corôas de louro, na interpreta- 
ção vocal e manual das complicadas ou 
harmoniosas composições dos grandes 
mestres—padre Pedro sente natural- 
mente offendidos os seus sentimentos 
de sacerdote modelo, ouvindo os vitu= 
périos com que é recebida pelo publico 
a obra de Claudio Frollo, com o qual, 
perdoe-nos o nosso amigo a heresia— 
nem em Jesus Christo somos irmãos... 

Sabemos que se empregam os maio- 
| res esforços para, dissuadir o bom Pe- 
| dro d'aquella intenção, procurando a 
'auctoridade pôr côbro ao motivo que 

   



4 O DEMOCRATA É 

| fez surgir este tristissimo cusidante; Ro 'tos camararios e finalmente qe] *y Governo, a citar aquelle Fran-[ NNUN CIO À tanto fôr preciso, o theatro passará a se deixem aos moradores d'aqui K a ra dela À À ser Gotdbdo por forças militares suffi- ço Te q cisco Gonçalves Y lanna, au 
  

  

    

  

Estamos d'isso seguros. 
Abaixo os thalussas !... 

    

  

  

  

  

: : cede as r do Pedre 
a : ” ! VA 

cientes para manter vantajosamente a | COMO succedeu nas ruas do P | sente em viagem no mar, pa- (1º PUBLICAÇÃO) a al e Espirito Santo, despejarem | SH | ) edi Pedro, a quem felicitamos estás da barro, que a por: Mesa a ja formos) Para os devidos effeitos se | cordeal e amistosamente, não pode, completo impedem o transito, tan- . “ . «7 laté final da referida acção e annuneia que, por-sentenca d | is, em vista do que se passa, insisti & Ea Mar E RAD E + por ça de na doa primitiva é nobilicima deitude, to ed o Er = e Antonio atia, Beja da Sil bem assim pa E a ana de outubro do corrente an- o e e ser um abu: s| ço as penas dos artigos 2º 4.º e A o S oia se torna altamente preju-| VA, administrador do concelho 18 no A E ao ap ERR E o Ea de di- —. meme  dicial para as estradas, tornando- , o Ep ATIRA e sale PAS SG nos FADOS | CORRESPONDENCIAS as de todo intransitaveis. i d Aveiro, etc. a rs gentes inda apa 9) do art. 35 e seguintes da lei | ú ai dicendio se principiará a con-| de 3 de novembro d 
as | quem compete pedimos, pois, : lá ii : ] e» de novembro de 1910, | Quissol, 22 de Outubro que dê as necessarias providen- Para (que do desconhecimento Valgumas determinações tar depois de findo o praso dos | fo; homologado o accordo fei- | Realizaram-se com grande at sm e de Sana da Ri oportunas da Lei da Separação em vigr não resulte para [IN editos. y to entre os conjuges Jacintho 

pa os festejos no Quissol e Malan- bem certos desmandos em que já| à itos iminentes, f li : Aveiro, 16 de novembro de Rodrigues da Maia e mulher ge em honra do primeiro anniver. Muita gente quer vêr favoritismos, | MT6PeSSadOS à SUPDTêSa de efeitos iminentes, faço publico que: 1971. tias Sica Dino Noto no i 1 o que na nossa opinião aci con- Ê OE : 1 ato aody a A ? E , - bean a o seguir, fazendo cumprir a lei em 1.º—Todas as corporações de assistencia e beneficencia| O escrivão do 3.º officio, |bos de Sarrazolla, freguezia | ram um aspecto inesperado. A il- toda a sua pistão, E cunicadas É quaisquer outras instituições que até agora tenham des- Albano: Duarte Pinhiáiro: el ds Cacia desta comarca, pa- | luminação 4 moda do Minho, foi Esperamos não ser obrigados pendido toda ou parte da sua receita com o culto, precisam Silo ra o divorcio, e assim aucto- muito agradavel, interessando-se, * voltar ao assumpto. 

  

| À De == O tempo continúa inverhoso de harmonisar, até 31 de dezembro de 1911, os seus estatu- Verifiquei: risado provisoriamente e por fes part nincas pole pi tendo chuvido hoje durante quasi|tos com a Lei da Separação, sob pena de serem extintas nos O Jaiz do Direit espaço de um anno o dito di- 
de ta especialisar as dos srs. todo o dia, termos do artigo 39.º da mesma Lei, salvo se, dentro d'aquele MZ 06 JESIO, vorcio. 

| Santos e Rodrigues, Alfredo de | o. mesmo prazo, apresentarem á autoridade administrativa Regalão. Aveiro, 11 de novembro de É Lima Gonçalves e J. J. da Costa. o competente uma copia da acta da assembleia geral dos seus 1941: 

  

  

O premio estabelecido para a Pinheiro, 21 
casa que apresentasse a sua facha- 
da mais bem illuminada foi ganho 
pelos srs, Santos & Rodrigues. 

O arraial das noites de 4 e 5 

Encontra-se gravemente doen 

e pres iato ao a cada AA principal lei estatuaria, da referida Lei da Separação, em 
pela sua vida, a esposa do nosso 

associados em que se haja resolvido a reforma dos estatutos 
-[e a adopção, desde logo, para seu regulamento e como sua 

todas as suas disposições, quer prescritivas, quer proibi- 
d'outubro foi muito concorrido por 
forasteiros. 

Houve corrida de bicycletas, 
mal organisada é certo, mas que 
causou enchentes de riso, o que 
equivale a dizer-se que foi bôa. To- 
dos os corredores eram de estatu- 
ra pequena, mas entre elles ainda 
havia dois que pareciam uns bilro- 
sinhos apezar de homens feitos... 
na idade | 

Effectuou-se um torneio de tiro 
aos pombos, não sendo conferido 
premio a nenhum dos atiradores 
por terem transgredido as clausu- 
las do regulamento apresentado pa- 
ra este fim, 

== À creação das circumscri- 
pções na provincia de Angola tem 
causado commentarios desagrada- 
veis a toda a gente, pois muitas 
d'ellas não têm sequer recursos 
para pagar aos empregados que as 
servem e vieram augmentar o já 
pesado deficit da provincia. 

== Às noticias da columna em 
operações na região de Cassangp 
“continuam a ser optimas, havendo 
razões para felicitar o seu digno 
chefe, sr. Utra Machado. Andam 
ao serviço d'esta columna alguns 
carros boers, que aqui chegaram 
ha tempos, parecendo que dão re- 
sultado, o que será de grande van- 
tagem para utilisar no carreto d'a- 
qui para Camaxillo, cujos trans- 
portes, são feitos por pretos, que 
nunca estão satisfeitos, apezar de 
lhe pagarmos por cada kilo que 
transportam, ida e volta, 500 a 
600 réis e mais, ás vezes! 

Acacio Simdes. 

q 
CGacia, 21 

Ainda se encontra na sua vi- 
venda de Sarrazolla onde tem con- 
tinuado a receber grande numero 
de bilhetes dos seus amigos, dan- 
do-lhe pezames pela morte de sua 
estremosa mãe, o sr. dr. Marques 
da Costa, deputado pelo circulo de 
Oliveira de Azemeis. 

Sabemos que s. ex.* só tencio- 
na ir tomar o seu logar no parla- 
mento d'aqui a um mez visto ter 
de tratar n'este lapso de tempo de 
assumptos da sua casa a que não 
pode fugir. 

= Produziu em Cacia e seus 
arredores bastante impressão a no- 
ticia da gréve dos padeiros de 
Lisboa, por ser grande o numero 
de conterraneos nossos que lá se 
empregam e desempenham essa 
profissão. 

Os jornaes de hontem foram 
avidamente lidos, desenhando-se 
em muitos rostos qualquer coisa 
que denotava receio de que acon- 
tecimentos graves se viessem a 
produzir se uma solução rapida 
não puzer termo ao conflicto, co- 
mo tanto é para desejar,por todos 
os motivos. 

== Vai em via de restabeleci- 
mento v creado do sr, José Ro- 
drigues Pardinha a quem um dia 
d'estes aconteceu ter entalado uma 
perna entre um carro que condu- 
zia do monte e um muro, ficando 
por isso algum tanto maltratado. 

== Já se teem morto, este an- 
no, bastantes cevados a cuja salga 
vieram assistir varios patrícios nos- 
sos, auzentes, mas que escolhem a 
epocha das matanças para virem 
á terra e passarem alguns dias 
com suas familias. 

==Pede-nos alguem para re- 
clamarmos contra os abusos que 
se estão praticando n'esta fregue- 
zia, abusos que nos faz lembrar 
os tempos idos, de triste memoria, 
pelo desleixo que ha em se con- 
sentir nas ruas carros de pinhei- 
ros por todo o tempo que aos do- 
nos apraz; que se rache lênha na 
via publica sem respeito algum pe- 
los tranzeuntes e pelos regulamen-   

jamigo José Pires dos Santos. À 
pobre enferma conta 87 annos de 

delo de virtude e de caridade. 

Por este motivo chegaram ul- oportunamente o orçamento 
timamente da capital os seus fi- 
lhos, Manuel e Antonio Paes Li- 
nhares, empregado do caminho 
de ferro. 

= Tambem no ultimo sabbado | seguintes disposições : 
teve mais uma conferencia medica 

  

|José Pereira Lemos, Lourenço | cada um dos ultimos cinco anos, não 
[Peixinho e Abilio Marques, o nos-| de todos os seus rendimentos). 
[so amigo dr. Xavier, residente no 
logar das Azenhas, 

Temos a plena convicção de 
que a agravarem-se os padecimen- 

se tem empregado, infelizmente, 
sem resultado, 

= Têem feito por aqui dias 

da citada Lei da Separação, 

prejudica sobremaneira algum mi | templos e bens mobiliarios 

muito atrazadas. 
= Foi já posta a concurso pa- 

Te. os ditos encargos. 
Já não foi sem tempo. 

Alquerubim, 20 

Tem estado doente o sr. dr, 
João E. Nogueira e Mello, distin- 
cto advogado desta freguezia. 

== Tambem está perigosamen-| de 1911, 
te enfermo o sr. dr. Xavier, das 

se criarem. 

tivas, e uma declaração dos x 
existencia sendo sempre um mo-| Vidamente autenticada, em que estes assumam a obrigação 

de cumprir todas as determinações legais, e de apresentar | 

| q À a) Esta corporação poderá aplicar a despezas com o culto até 4 impor- | realisada pelos reputados medicos, | tancia de. .... (não mais de dois terços do que foi gasto em media durante 

b) Esta corporação adopta para seu regulamento e como sua principal 
lei estatuaria o decreto com força de lei de 20 de abril de 1911 em todas as 
suas prescrições, quer perceptivas, quer proibitivas. 

3.º—Inferindo-se da não constituição das corporações 
tos de s. ex-—o que devéras sen-| encarregadas da sustentação do culto publico da religião 
timos—não se poderão attribuir á catolica a auzencia, desleixo ou indiferença dos fieis, e 
falta de recursos, pois todos eles| tendo-se em atenção o preceituado nos artigos 84º e 89.º 

Lreguezias em que se não constituirem as referidas corporações 
de verdadeiro temporal, o que|Cultuais—unicas entidades a quem pódem ser cedidos os 

lho que está por seccar e semen-| culto—notando-se que nem as juntas de paroquia nem os mi- 
teiras de trigo e centeio que estão |mysmos da religião pódem encarregar-se do dito culto. 

4º—Ainda pelo disposto no mesmo artigo 84:º ficam 
ra provimento do respectivo pro-| isentos dos encargos pios certos bens destinados ao culto, 
fessor,a escola de S. João de Lon-| desde que se não fórme corporação cultual que possa cumprir 

5.º— Finalmente, todos os interessados deste concelho 
O podem recorrer a esta administração, onde lhes serão forneei- 

dos os demais esclarecimentos de que careçam, inclusiva- 
mente o modelo para estatutos das associações cultuais que 

Administração do Concelho de Aveiro, 20 de novembro 

Antonio Maria Beja da Silva. 

  espectivos corpos gerentes, de-| 

respectivo, organisado dentro | 
dos limites do artigo 38.º, e a reforma definitiva dos estatu- 
tos no prazo que ulteriormente fôr designado. 

2º-—Na reforma d'estes estatutos basta introduzir as 
| quaesquer artigos seja de que pe- 
iso forem, comtanto que possam 

excedendo, todavia, essa verba um terço 

acabará o exercicio do culto nas 

indispensaveis ao exercicio do 

  Azenhas de 8. João de Loure. 
= O mau tempo tem atraza- 

dos os trabalhos agricolas proprios 
d'esta occasião, Ainda está por 

julgamento dos presos d'este con- 
celho. Se alguns estão innocentes, 
que sejam restituidos ás suas fa- 
milias. 

= O Jornal de Noticias, de 
hontem dizia que Paiva Couceiro 

em Madrid, todo o armamento que |recção a fabricar o que ha de 

"armamento, porque as polvoras 

bir com pouca força... 

c. industrial. 

ANNUNCIOS 

      

FABRICA DE LOUÇA DA FONTE NOVA 
—DE— 

secar a maior parte do milho do e A 
campo. 

== Espera-se com anciedade o 5 

AN EEIERO 

  

“ESTA antiga e acreditada fabrica, montada em 1882 
IN e premiada em varias exposições a que tem concorrido, 

tinha comprado, em hasta publica, | tanto nacionaes como estrangeiras, continua como na sua antiga di- 

tinha sido apreendido aos seus sol-| decorativos e para revestimento de fronteiras havendo sempre em 
dados. Com este tempo de chuva | deposito grandes quantidades em diversos padrões e uma variedade 
e frio não vale a pena fazer uso | extraordinaria d'amostras tanto em liso como em alto relevo. 

Executa-se com esmero e inexcedivel perfeição, qualquer dese- 
humedecem e as balas devem sa-|nho apresentado pelo freguez, tendo sempre o maior respeito pelos 

interesses do cliente e pelo augmento dos creditos desta antiga casa 

A fama das suas lonças decorativas imitando o antigo japonez 
e chinez, continua a sustentar-se com vantagem pois o esmalte d'hoje 
é mais claro e sem competencia e os artistas que executam as pintu- 

SOCIEDADE ras são de reconhecida competencia. 
DAS Na fabrica ha sempre em armazem grande quantidade de lou- 

melhor e mais perfeito em azulejos 

Aguas da Curia ra do vidrado como na composição do barro, tornando mais agrada- 

ças para uso commum, muito melhorado o seu fabrico tanto em alvu- 

vel á vista e resistencia em duração. 
A pedido do Conselho de 

Administração da Sociedade | contractos. 
das Aguas da Curia, convido 
os srs. accionistas a reunir,   primeiras fabricas do paiz. 

mento thermal,no dia 3 de de- | desta fabrica. 

Os actuaes proprietarios manteem a maxima seriedade nos seus 

Na mesma fabrica ha para vender tijolos mozaico d'uma das 

No estabelecimento do sr. Albino Pinto de Miranda, na rua Di- em assembleia geral extraor- reita, d'esta cidade, ha sempre uma collecção d'amostras de louça de- dinaria na sala do estabeleci- | corativa e azulejos e tomam-se encommendas de todos os productos 

  zembro de 1911, pelo meio 
dia, para se discutir e appro- EDITOS DE 30 DIAS 
var o projecto definitivo das (2.4 publicação) j 
novas construcções a effectuar, e P 
bufette, casa de engarrafa-| , Pelo tribunal do Som Ner 
mento, armazens, balneario/|Cio da comarca de Aveiro, 
e casa de machinas, entran-| cartorio do escrivão do ter- 
do nestas a installação ele-|Ceiro officio e nos autos de 
ctrica, e tomar conheciniento | Ação commercial que Joan- 
de uma proposta apresentada |na de Jesus Vianna, costu- por Humberto Bottino para a | teira, residente na villa de 
venda da agua em todo o paiz. Ilhavo, d'esta comarca, como 

procuradora de seu marido 
ui» 15 de novembro de Manuel Gonçalves Vianna, 

auzente no estrangeiro, move 
O Presidente da assembleia geral, contra Josepha Clara de Je- 

Paulo Cancella., |sus, viuva, domestica; Maria   [de Jesus, domestica e marido | gUrO do correio. 
! João Nunes de Castro, mari- 
'timo e Maria de Jesus, do- gidos ao thesoureiro, á ordem 
Iméstica e/másido Joué da Sil-| de quem devem vir os vales, 
'va Peixe, maritimo, todos de |ºrdens de pagamento ou ou- 
Peniche, comarca das Caldas | tros valores de prompta co- 
(da Rainha, e bem assim con-| Drança.   tra Francisco  Cronçalves 

| Vianna, marítimo e mulher bilhetes inteiros desconta-se 
| 3º, de commissão. Rita de Jesus, domestica e. 
|Beatrio Clara, domestica e' 
marido Antonio Agostinho, OS compradores. 
| pescador, residente em Ilha- 
| Vô, correm editos de trinta 1911. 
| diga a contar da segunda pu- 
'blicação d'este no Diario do 

Por O escrivão do 8.º officio, 
mo Albano Duarte Pinheiro e um fosfão |si-- 

Verifiquei, se póde mandar vir de Lisboa O This despir 
uma encommenda postal uiz de Direito, 

Spot Regalão 
  AINDA POR MENOS ti 

isto é sem pagar nada pelo trans- Empres IMOS sobre penhores 
porte se póde mandar vir de qual-| Casa fundada em 190% 
quer terra da provincia ou ilhas| Rua da Revolução 

e Travessa do Passeio 
; j vir pelo" correio; dirigindo-ss-gon| A este acreditada casa, por 

um juro limitadissimo, em- 
ARMAZENS GRANDELLA presta-se dinheiro sobre todos 

que pagam os portes sempre que |Os objectos que offereçam ga- 
os artigos que tenham a mandar | rantia como: ouro, prata, bri- vir excedam a importancia de Thantes, roupas, mobilias bi- 43500 REIS relets TA á cycletas, etc., etc. 
Eis porque não temos Os emprestimos são reali- 

e O dao Re MERAS srs. mut a sados esta "8. ua- AGENCIAS rios completamente sós. 
em parte algnma) Absoluta seriedade e segre- 

do em todas as transacções, 

mas, depreciações de fazendas retarda- 
João Mendes da Costa. 

das ou damniticadas, não nos permittin- 
CCC 

do manter como mantemos os mesmos PROFESSORA ou profes- 
preços para toda a parte. sor, preci- 

e, Agoneias AR poderia dee sa-se para instrucção prima- 

sai E 1! aÃ Ha, escola mista e particular, 
Assim, tratando direetamente | CM Sever do Vouga. 

com 08 nossos clientes, sem interes Manuel Marques Pereira mediarios, facultamos-lhes as col- 

Vende-se 
tecções das amostras dos nossos tecidos, 

Torrão bom para muros de 

os nossos catalogos e quacsquer infor- 
mações que nos peçam pára que em 
suas casas,muito tranquiliamen- 

marinhas, calhau, pedra britada 
ou por britar, saibro com pedra 
ou sem ella, o melhor para cons- 

te, as examinem e confrontem os 
nossos preços e qualidades com outros 

trucções e reparação de estra- 
das. 

que lhes proponham. 

Peçam o CATALOGO GERAL 

O transporte pode ser feito em 
barcos para as malhadas ou ri- 

das novidades para inverno aos 

beiros que tenham communicação 

Armazens Grandella 

com a ria de Aveiro. 

Rua do Ouro—LISBOA 

Os contratos deverão ser fei- 

Basta escrever um postal 
com esta direcção 

tos com o annunciante, José Ro- 
Uma encommenda postal só paga pres Frita, morador em a ara arrazolla ou então, em Ilhav: 

UM TOSTÃO dan osr. Manoel Frango Ou ou nada quando expedida pe-|rujo, o Ferreiro, que dará as ne los ARMAZENS GRANDEL- cassarias informações. 
LA, que vendem para toda a par-| 

HOSPEDES te pelos mesmos preços!!! 

Recebem-se por preços mo- E 
Loteria dicos, qualquer que seja a sua 

DA 

cathegoria, n'uma casa situa- 
da n'um dos pontos mais cen- 

Santa Casa da Misericordia 
de Lisboa 

240:0008000 RÉIS 

Nesta redacção se diz. 

Extração a 23 de dezembro 

PHOTOGRAPH 
—=CARVALHO=— 

Bilhetes a .... 1004000 

  Essas agencias acarretar-nos-hiam 
grandes despezas, taes como ordenados 
a empregados, aluguer de casas, deei- 

    

  

  

Officina mechanica de carto- 
nagem photographica pe inigeninde as a modelar 

À thesouraria da Santa Ca- 9 R E 
sa imcumbe-se de remetter| 2º Hua de Passeio Alegre, 29 

ESPINHO qualquer encommenda de bi- 
lhetes ou vigesimos, logo que 
seja recebida a sua importan- 
cia e mais 75 réis para o se- 

  

Execução dos mais moder- 
nos trabalhos photographicos. 
Retratos cloridos a oleo, agua- 
rella e pastel, sobre porcella- 
na emarfim, o que ha de mais 
moderno e artistico. 

Retratos em esmalte, minia- 
turas para medalhas, perfeitas 
e inalteraveis. 

Reproducções de qualquer 
retrato por mais deteriorado 
que seja o seu estado. 

Effeitos de luz, transforma- 
ção de vestidos e penteados, 
etc., etc. 
Retratos (duzia) 500 rs. 
Ampliações inalteraveis 

a 2$000 rs. 
Filial em Aveiro 

RUA DO GRAVITO, s6 

Os pedidos devem ser diri- 

A quem comprar 5 ou mais 

Remettem-se listas a todos 

Lisboa, 17 de novembro de 

O thesoureiro, 

L. 4. de Avellar Telles.   
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